






A 
cidade portuguesa de 
Oeiras desponta como 
um dos principais 
destinos de grandes 

empresas na Europa. O índice de 
qualidade de vida está entre os 
mais altos do velho continente. É 
óbvio. Pois só onde há boa renda 
e bons empregos é que existe 
boa segurança, educação, lazer 
e saúde para o cidadão. Lá, boa 
parte deste progresso se deve aos 
parques tecnológicos. Já por aqui, 
ainda não entendemos a impor-
tância desses espaços. 

Tive o prazer de visitar Oeiras 
em 2018, durante a produção 
do anuário Tudo, para o jornal A 
Hora. Fui recebido pelo diretor da 
incubadora do Taguspark, um dos 
quatro parques tecnológicos – o 
único que é público – instalados 

poucos quilômetros da capital dos 
portugueses, a belíssima cosmo-
polita Lisboa.

Nossa conversa foi breve. Não 
durou mais de duas horas. E 
nesses quase 120 minutos o que 
mais ouvi foi o conceito de “longo 
prazo”. É assim que os portu-
gueses enxergam seus parques 
tecnológicos. Como projetos não 
tão breves de construção de uma 
cidade próspera. E é assim que 
devemos passar a enxergar os 
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Um parque
em longo prazo

Um dos principais testas de ferro do governo de 
Marcelo Caumo está de saída. O empresário Ítalo 

-
do para ser um dos principais assessores do Gabine-
te, Reali vem atuando no debate de diversas pautas 
e intermediando conversas entre o prefeito e os 15 
vereadores. Há quem diga que ele literalmente está 
de “saco cheio” de algumas picuinhas. Eu não duvido 
disto. E o compreendo. 

Selo de Inovação Ítalo Reali deixa o governo

“Se o homem falhar em conciliar a justiça e a 

liberdade, então falha em tudo.”

TIRO CURTO

do PSB na região. Atualmente, o cargo é ocupado por David 
Orling;

- Hoje o governo de Arroio do Meio entrega a reestruturada 
Secretaria de Obras;

- Na manhã de hoje, representantes da Acil e da CDL debatem 
sobre o projeto de lei do transporte público municipal na reu-
nião das comissões internas da câmara de Lajeado. Nada contra 

- O projeto Criança Dália auxiliou na reforma de sala na Apae 
de Estrela. Já a Languiru e o Clube Esportivo Lajeadense doa-
ram mais de 300 litros de leite para a Apae de Lajeado. São bons 
exemplos que precisam se multiplicar;

- Em Encantado, a secretária de Educação Greicy Weschen-
felder desmarcou, outra vez, a visita agendada com os vereado-
res. Pegou mal. De novo;

- A Prefeitura de Estrela andou apagando comentários na pá-

de um “Cachorródromo”, estrutura muito comum em grandes 
cidades. A população estrelense estranhou;

- Ainda sobre Estrela, o A Hora publica na edição de sábado 
uma interessante pesquisa realizada e paga pelo governo muni-
cipal em março. Vale a pena a leitura.

Boa quinta-feira a todos!  

Albert Camus

O Tecnovates 
ainda não recebe o 
carinho de quem, 
cedo ou tarde, será 
bene$ciado por 
este modelo de 
aceleração.”

A tecnologia avança em Lajeado. A próxima 
proposta a ser debatida é a criação de um “Selo de 
Inovação” para as empresas que atenderem deter-
minados critérios. Outro avanço veio ontem, após 
reunião de agentes do Pro_Move com o secretário de 

Satisfeito com o movimento lajeadense, ele propõe 
a criação de uma “Regional de Inovação” no Vale do 
Taquari. Em todo o Estado, serão 10 regionais. RODRIGO MARTINI

rodrigomartini@jornalahora.inf.br

nossos parques tecnológicos. Em 
especial, o Tecnovates, instalado 
aqui mesmo em Lajeado. 

Dias atrás, ouvi de uma das 
diretoras do Tecnovates sobre o 
conceito torto que muitos brasilei-

-
vação. “São pontos com aluguel 

que a maioria das pessoas neste 
país tão carente de inovações ainda 
enxerga estes espaços criados para 
o desenvolvimento de novas ideias, 
produtos, empresas, negócios, 
renda e emprego. É tragicômico.

Não é de hoje que a inovação se 
tornou uma palavra-chave no mer-
cado, considerado o grande diferen-
cial competitivo para as empresas e, 
obviamente, sinônimo de desenvol-
vimento e novas soluções práticas 

para a sociedade. E é justamente 
para alimentar esse pensamento e 
acelerar as novas ideias que servem 
os parques tecnológicos. 

São espaços únicos onde se 
aplica verdadeiramente a metáfo-
ra da tríplice hélice. Reúnem, em 
um mesmo ambiente de negócios, 
pesquisas e debates, as mais 
diversas empresas, universidade 
e poder público em torno de um 
só objetivo: promover a cultura 
da inovação em uma determinada 
região, trazendo renda e qualida-
de de vida para quem vive nessa.

O Tecnovates ainda não recebe o 
carinho necessário de quem, cedo 

-
do por este modelo de aceleração 
do crescimento. Boa parte da 
sociedade ainda olha com desdém 
para este importante espaço, por 
muito tempo deslembrado em um 
canto do campus da nossa única e 
verdadeira Universidade do Vale 
do Taquari, a Univates. 

A abertura de um novo e 
exclusivo acesso ao nosso parque 
tecnológico, e a consolidação 
– mesmo em longo prazo – da 
Rota de Inovação serão cruciais 
para a consolidação de Lajeado 
como polo de desenvolvimento, 
emprego, tecnologia, renda e 
qualidade de vida na América do 
Sul. Podem apostar! 



FÁBIO KUHN

fabiokuhn@jornalahora.inf.br
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VALE DO TAQUARI 

L
iderada pela Câmara 
da Indústria, Comér-
cio e Serviços do Vale 
do Taquari (CIC/VT), 

uma comitiva foi até a Secreta-
ria de Logística e Transportes na 

Comitiva volta sem 
respostas da capital
Pedido de privatização 

de rodovias foi 

entregue ontem, na 

Secretaria de Logística 

e Transportes 

Grupo entregou ofício para assessor do secretário estadual Juvir Costella na manhã de ontem, em Porto Alegre  

manhã de ontem, 17, para pedir 
a inclusão das RSC-453, ERS-
130 e ERS-129 no programa de 
concessão de rodovias. 

O grupo se reuniu com um as-
sessor do secretário Juvir Costella 
e entregou um ofício em que abor-
da os quase sete anos de negocia-
ção para duplicação de um trecho 
de 70 quilômetros entre Muçum e 
Venâncio Aires. 

Nesse período, municípios cor-
tados pelas rodovias gastaram R$ 
160 mil para elaboração do Estu-
do de Viabilidade Técnica, Eco-
nômica e Ambiental e Relatório 
Técnico de Vistoria Ambiental. A 
promessa do Estado, na época, 
era que as obras seriam iniciadas 

após esses estudos, fato que não 
se concretizou.

Presidente da CIC/VT,  Pedro 
Barth ressalta que o grupo voltou 
sem respostas da capital. “Por en-
quanto, só temos notícia da con-
cessão da RSC-287 entre Tabaí e 
Santa Maria. Temos que aguardar 
para ver o que vai ser feito nas nos-
sas rodovias”, resume.

Atualmente, o trecho entre Mu-
çum e Venâncio Aires é adminis-
trado pela EGR. Entretanto, as 
entidades locais acreditam que a 
empresa pública não tem condi-
ções de executar a obra de dupli-
cação. Por isso, pedem a privati-
zação das RSC-453, ERS-130 e 
ERS-129. 

ESTRELA

Chefe da Delegacia de Polícia 
Civil de Estrela, o delegado Julia-
no Stobbe se reuniu na tarde de 
ontem com vereadores para solici-
tar apoio à reforma do espaço que 
abrigará as futuras instalações da 
DP. A unidade deverá ser transfe-
rida para um imóvel na esquina 
entre as ruas Coronel Müssnich e 
a Coronel Flores.

Stobbe explicou que o processo 
administrativo de cedência de um 
prédio do Estado, que abrigava 
a Inspetoria Veterinária, para a 
Secretaria de Segurança e poste-
riormente para a DP de Estrela 
,já foi concluído, restando apenas 
as reformas e construção de um 
anexo para abrigar os trabalhos 
da delegacia. O estudo preliminar 
aponta um custo de R$ 130 mil 
apenas para a reforma do imóvel 
já existente.

Delegado busca apoio 
para reforma da nova DP

Com a cedência já concluída, 
o delegado agora busca apoio do 
poder público municipal e demais 
entidades da sociedade civil para 
acelerar o processo de mudança 
de endereço. “O prédio atual ofe-
rece condições precárias, além de 

se encontrar em área alagável. O 
novo endereço oferecerá, após 
a reforma, melhores condições 
para desenvolver o trabalho po-
licial, além de proporcionar um 
melhor atendimento à popula-
ção”, explica Stobbe.

Stobbe se reuniu com vereadores para tratar sobre novo espaço da delegacia
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A 
atleta da equipe de atle-
tismo Teutônia/Colégio 
Teutônia/Languiru/Si-
credi/Elegê, Juliane Ba-

ckendorf, conquistou a medalha 

ATLETISMO

Bronze para o Vale
Juliane Backendorf 

ficou em 3º lugar na 

prova do lançamento 

de disco dos Jogos 

Escolares Nacional
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de bronze na prova de lançamento 
de disco durante a Seletiva Na-
cional dos Jogos Escolares 2019, 
disputada em Natal-RN, entre os 
dias 12 e 13 de abril. Juliane e Fe-
lipe Klein representaram a equipe 
teutoniense na competição nacio-
nal ao integrarem a Seleção Gaú-
cha de Atletismo.

Juliane atingiu a marca de 
34,71m, subindo ao pódio ao lado 
das melhores atletas brasileiras na 
categoria até 19 anos. A jovem é 
natural de Travesseiro e treina há 

três anos com a equipe. Ela é a atu-
al bicampeã estadual na prova de 
lançamento de disco. 

Felipe também obteve ótimo re-
sultado, conquistando o 4º lugar 
na prova de lançamento de disco, 
com 42,53m, a melhor marca pes-

-
cançar um lugar no pódio.

Juliane e Felipe seguem com os 
treinamentos em preparação ao 
Campeonato Estadual Juvenil, 

abril na Sogipa, em Porto Alegre.Com a marca de 34,71m, Juliane "cou com a terceira colocação nos jogos

As equipes do Ceat/Bira tive-

ram os primeiros confrontos no 
Campeonato Estadual de Bas-
quete. O saldo para os seis pri-
meiro jogos foram seis vitórias. 

Jogando em Bagé, 6 de abril, 
o time sub 15 e o sub 17 tiveram 
ótimas estreias no Estadual. O 
primeiro venceu por 61 a 25 e teve 
como cestinhas o Leo, com 25 
pontos e o Stefano, com 16 pon-
tos. Já o sub 17 teve placar arra-

28 pontos e Patrick fez 11. Para os 

O Projeto Social Ceat/Bira pra-
ticamente dobrou a abrangência 
em 2019. Enquanto em 2018 as 
escolinhas atendiam mais de 200 
crianças e adolescentes em diver-
sas escolas de Lajeado, este ano o 
número subiu para mais de 400. 
Participam das atividades, no tur-
no oposto ao escolar, alunos das 
escolas municipais de Lajeado . 

Para o professor do Ceat/Bira, 
Gustavo Lawisch, o projeto está 

BASQUETE

Equipes Ceat/Bira estreiam 
com vitória no Estadual
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o começo de ano foi muito bom. 
“Fizemos uma boa estreia, con-
seguimos impor o nosso jogo, as 
equipes estão de parabéns. Agora 
é preparar a equipe para sequência 
no estadual”, sinaliza Leonardo.

No fim de semana semana 
também jogou o sub 14, contra a 
equipe de Guaporé. O jogo ocor-
reu em Lajeado, no Ginásio do 
Ceat e teve vitória do time local 

foram três vitórias sobre as equi-
pes da Luba. O sub 15 venceu 

-
tida foram Leo, com 25 pontos e 
Vitor, com 16. O sub 17 também 

se saiu muito bem, impondo um 

-
que Perez, 14. Já o sub 20 fez o 
primeiro jogo no estadual ven-

pontos e Emanuel 14. 
Para Ubirajara, as equipes estão 

evoluindo a cada confronto. “Mui-
to boa a atitude das equipes, uma 
boa postura defensiva e um contra 
ataque em alta velocidade com 
boa organização na meia quadra”, 
avalia Bira. 

Próximos desafios
Ainda em abril, o sub 17 en-

Equipe sub 17 iniciou o ano muito bem vencendo os dois jogos que disputou

frenta em casa, no Ginásio do 
Ceat, a equipe na Unico. O jogo 

-
ra, a partir das 19h, com entrada 

gratuita. A equipe sub 13 joga 
dia 27, contra o Sojão, na casa do 
adversário. Em maio, as equipes 
Ceat/Bira sediam os jogos nos 

BASQUETE

Projeto Social atende 400 crianças
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no segundo ano do trabalho e vejo 
a evolução dos alunos em relação 
ao aprendizado do jogo. Eles estão 
acompanhando o basquete pela 
TV, através da internet e se mos-
trando cada vez mais interessa-
dos, comentando lances e jogos”, 
comenta.

Conforme o professor, o pro-
jeto social também incentiva 
os atletas que se destacam nas 

equipes e querem intensificar os 
treinos. “Os alunos que se desta-
cam e que tem essa motivação, 
são encaminhados às equipes de 
competição do Ceat/Bira. Mas, 
aqui, a ideia é muito mais traba-
lhar a coletividade, o aspecto lú-
dico e recreativo do basquetebol, 
o que traz ganhos também na 
questão da disciplina e do espí-
rito de grupo entre os pratican-
tes”, comenta o Lawisch.Crianças tem oportunidade de aprender basquete no turno oposto ao escolar


